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via tipo 4
via em nível com 
balizadores no bou-
levard Deputado Ruy 
Ramos

V1

A praça com a vista mais bonita da cidade. Os 
moradores apreciam sentar-se à sombra da 
frondosa figueira que domina o ambiente, des-
frutando do cenário encantador do seu ponto 
mais alto, próximo à parada de ônibus. Por ser 
um local conhecido da população, é um ponto 
de visitação expressivo para a região de Santa 
Tereza. 
O projeto busca explorar a topografia forma-
da por patamares, organizando de forma mais 
clara os fluxos e locais de permanência. A parte 
mais alta permanece como local de chegada 
e retorno do transporte coletivo, que terá seu 
trajeto melhor sinalizado com a instalação de 
balizadores no perímetro da praça, além de 
piso elevado para acalmar o tráfego entre as 
quadras. A escadaria-arquibancada no ponto 
mais alto convida as pessoas a apreciar a vista 
do Guaíba, ao mesmo tempo que confere aces-
so ao patamar intermediário, onde estão os 
equipamentos comerciais, esportivos e de lazer.
A região onde o passeio é alargado e compat-
ibilizado com o pavimento da praça configura 
um excelente espaço para a realização de feiras 
e eventos sazonais, integrando a comunidade 
e oferecendo mais infraestrutura para as visi-
tações. Descendo a encosta, são criados percur-
sos que orientam o acesso dos usuários de for-
ma suave na topografia, considerando também 
a preferência dos pedestres. Logo abaixo do 
mirante, o café/ bar também convida a desfru-
tar a vista. Nas cotas inferiores são projetadas 
as churrasqueiras situadas de forma a fomen-
tar o encontro da comunidade, sem prejudicar 
o fluxo de visitantes que acessam a praça.
Em razão da intensa declividade, para ameni-
zar o impacto da água das chuvas que tendem 
a ganhar velocidade, são propostas uma es-
cadaria lateral com infraestrutura SbN, apoia-
da por novos decks instalados ao longo da 
descida, combinados com pequenas lagoas de 
infiltração equipadas com espécies de plantas 
adequadas a essa finalidade. 
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1 — Área de Estar e Jogos
2 — Churrasqueiras
3a — Café
3b — Banheiros
4 — Mirante

Terreno D		  1:500		  N

5 — Calçadão
6 — Academia
7 — Parquinho
8 — Quiosque
9 — Chimarródromo
10 — Mirante com Árvore
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C1 — Corte transversal da Praça 1:500
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ACESSIBILIDADE PEATONAL

USO E MANUTENÇÃO

ORDEM SOCIAL

CONTROLE SOCIAL

CONTROLE VISUAL

E1 — Elevação dos Sanitários e Café 1:200

C2 — Corte dos Sanitários e Café 1:200

P1 — Planta dos Sanitários e Café 1:200
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V1 — Vista

V2 — Vista
Bacia de Infiltração para 
retenção d’água e pos-
sível contemplação*

Terraço de Chuva para 
retenção d’água*
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Infraestrutura SbN


